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O  estágio  inicial  de  plântula  é  um  estágio  decisivo  na  sobrevivência  do  indivíduo,
momento que, em virtude da sua sensibilidade, a planta enfrenta de maneira mais brusca as
condições  adversas  do  ambiente.  Este  trabalho  teve  como  objetivo  caracterizar  o
estabelecimento de plântulas de Bowdichia virgilioides em relação a diferentes tratamentos
pré-germinativos e tamanho de suas sementes. A coleta foi realizada na Área de Proteção
Ambiental do Rio Pandeiros, norte de Minas Gerais, em 2008. Foram coletados 500 frutos
maduros  de  10  matrizes,  sendo  50  frutos/cada.  Posteriormente,  as  sementes  foram
mensuradas  em:  comprimento,  espessura  e  largura,  além de  pesadas.  Após  as  avaliações
biométricas,  determinou-se  três  classes  de  tamanho  das  sementes  (grandes,  médias  e
pequenas).  As  sementes  das  três  classes  de  tamanho  foram  submetidas  à  escarificação
térmica, com água quente a 70º C durante 5 min.;  e a mecânica,  com lixa (no80),  onde o
tegumento foi escarificado do lado oposto ao hilo; além do controle (sementes intactas). A
semeadura foi realizada em sacos plásticos de polietileno, contendo mistura de solo e areia,
em casa de vegetação, sendo o delineamento experimental  casualizado de 10 blocos com
10 sementes/tratamento. As plântulas germinadas foram mensuradas em altura, diâmetro e
número de folhas e de nós, durante 120 dias. Para avaliar os efeitos dos tratamentos sobre
o crescimento das plântulas, utilizou-se ANOVA. A altura variou significativamente entre
os  tratamentos  pré-germinativos  (gl=2;  F=25,62;  p<0,001)  e  entre  as  classes  de  tamanho
(gl=2;  F=6,088;  p<0,001).  O diâmetro  variou  entre  os  tratamentos  (gl=  2;  F= 26,35;  p  <
0,001)  e  o  número  de  folhas  e  de  nós  entre  os  tamanhos  (gl=2;  F=3,426;  p<0,03).  Estes
resultados sugerem que a planta disponibiliza suas reservas para o crescimento em altura,
número  de  folhas  e  de  nós.  Em  contrapartida  o  controle  e  a  escarificação  apresentaram
comportamentos parecidos.
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